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  Terça-feira, final do dia. Você sai 
do trabalho em cima da hora e corre para 
o consultório do seu oftalmologista. A cabeça anda 
incomodando com tantas dores, a visão já não enxerga com 
clareza todos os detalhes. Às vezes é preciso colocar a revista lá 
longe para ler as letras, em outros casos, deixá-la bem perto para 
conseguir entender o assunto. Pois é, está na hora de usar óculos! 
  E atualmente já não existe mais aquela história que “Os Paralamas do 
Sucesso” reivindicavam nos anos 80. Agora é diferente, por trás da lente, elas 
enxergam um “cara legal”! Passaram de “quatro olhos”, a estilosos. Há até quem os 
colecione e combine o modelo e a cor com a roupa do dia.  
  Até as armações tem prescrição de modelo, cada formato de rosto ganha 
harmonia e equilíbrio com determinado tipo de armação. Existe até profissionais 
capacitados para isso. A verdade é que os óculos refletem a personalidade, eles 
completam o estilo. Portanto fique atento ao que melhor se enquadra no seu rosto, 
depois é claro, de consultar a graduação com seu oftalmologista!

Seus olhos
 merecem
 conforto



Rosto quadrado: A testa larga e o maxilar mais 
saliente pedem modelos que suavizem os contornos 
rígidos. “Óculos arredondados, tanto receituários como 
solares, ampliam a área dos olhos”, esclarece Luiz Coury 
Sobrinho, proprietário da Ótica Estilo. 

Rosto redondo: Se o queixo e a testa são arredondados, 
“dê equilíbrio com armações quadradas ou retangulares”, 
afirma Luiz. Tons claros disfarçam o volume acima e 
abaixo da linha dos óculos.

Rosto triangular: Testa grande e queixo fino pede modelos 
estreitos, que dão a ilusão de que o maxilar é mais largo. 
Evite armações com a parte inferior baixa, que cubram as 
maçãs do rosto. Para os solares, prefira lentes em degradê.

Rosto oval: É a forma mais harmoniosa, já que não evidencia 
testa, queixo ou maxilar. “Todos os tipos de armação ficam bem”, 
completa o empresário. Tome cuidado apenas com aqueles que 
contrastam com a pele, para não pesar no visual.
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